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Resumo 
A loucura é um fenômeno investigado há décadas pela Psicologia. Seu conceito passou 
por inúmeras mudanças ao longo da história, mudanças essas influenciadas por 
diversos fatores históricos. Muitas obras em quadrinhos apresentam a figura do louco 
ao público leigo. A partir do trabalho de Michel Foucault, serão analisadas as 
representações da loucura em algumas obras em quadrinhos dos anos 1980, 
especialmente aquelas escritas pelos autores Alan Moore e Grant Morrison. 
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Abstract  
Madness is a phenomenon investigated for decades by Psychology. Its concept has 
undergone numerous changes throughout history, changes influenced by various 
historical factors. Many comic books present the figure of the madman to the lay public. 
Based on the work of Michel Foucault, representations of madness in some comic books 
from the 1980s will be analyzed, especially those written by authors Alan Moore and 
Grant Morrison. 
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Introdução 

 

O que é a loucura? Quem é o louco? Estas são perguntas que, se feitas a 

qualquer pessoa, leiga ou não, certamente não ficarão sem respostas – 
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respostas essas que, por sua vez, não serão necessariamente extraídas de 

forma direta de algum manual diagnóstico, a exemplo do CID-10 (OMS, 2012) 

ou do DSM-V (AMERICAN, 2014). Não é preciso ser especialista no assunto – 

um psicólogo ou psiquiatra – para se ter alguma opinião formada a respeito do 

tema. No senso comum, poderão surgir respostas baseadas em experiências 

adquiridas através das mais diversas mídias e meios de comunicação, tais como: 

filmes, novelas, músicas, livros e até mesmo histórias em quadrinhos. Engana-

se, porém, quem pensar que tais produções são meras obras de arte que levam 

até seu público consumidor uma ótica isenta de discursos de poder. Longe de 

ter uma visão imparcial sobre a loucura, ao representar o louco, geralmente de 

forma caricata, aliada ao viés patológico, veículos de mídia e entretenimento 

estão reproduzindo uma lógica que perdurou durante muito tempo – a lógica do 

louco enquanto o Outro da história ocidental, do louco como sujeito doente, sem 

potências, sem possibilidades, digno apenas de exclusão, doença, 

distanciamento e silêncio, como bem apontado por Michel Foucault em sua obra 

História da loucura na Idade Clássica ([1961] 2003).  

Sabendo que as histórias em quadrinhos (também cunhadas pela 

abreviação HQ) se constituem como parte integrante de um conjunto de veículos 

de entretenimento, informação e veiculação de ideias que, direta ou 

indiretamente, ajudam na formação do senso comum, o trabalho que aqui se 

apresenta intenta investigar de que forma a loucura é representada nos 

quadrinhos. Para isso, será realizada uma breve revisão acerca do trabalho de 

Michel Foucault sobre o tema da loucura, sobremaneira em sua obra 

arqueológica, na qual o autor melhor se debruça sobre as produções da loucura, 

qual seja: História da loucura na Idade Clássica. Também será feito um recorte 

necessário na vasta história das histórias em quadrinhos, de modo a melhor 

situar o leitor. Após um sucinto discorrer sobre as histórias em quadrinhos e sua 

relevância na discussão de diversos temas, dentre eles, a loucura, uma análise 

de conteúdo será realizada a partir de duas obras: Batman: Asilo Arkham 

(MORRISON; McKEAN, [1989] 2013) e Batman: A Piada Mortal (MOORE; 

BOLLAND, [1988] 2011).  

Elegem-se aqui, de modo especial, as produções quadrinísticas que 

despontaram durante a década de 1980. Isso, pois, devido a um contexto 

artístico e mercadológico específico que será melhor explicitado adiante, foi 
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construído um momento propício para que os quadrinhos de grande circulação 

popular abordassem temas até então considerados tabus – inclusive o tema da 

loucura. Assim, amparado nos escritos foucaultianos, o artigo investiga a loucura 

e suas representações na Nona Arte – que em um dado segmento lançou ao 

público outras imagens, para além do discurso psiquiátrico vigente.  

A análise de conteúdo é a componente da metodologia deste trabalho. De 

acordo com Moraes (1999), a análise de conteúdo  

 

constitui uma metodologia de pesquisa usada para descrever e 
interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. 
Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas 
ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir 
uma compreensão de seus significados num nível que vai além 
de uma leitura comum [...]. A matéria-prima da análise de 
conteúdo pode constituir-se de qualquer material oriundo de 
comunicação verbal ou não-verbal, como cartas, cartazes, 
jornais, revistas, informes, livros, relatos auto-biográficos, discos, 
gravações, entrevistas, diários pessoais, filmes, fotografias, 
vídeos, etc. Contudo os dados advindos dessas diversificadas 
fontes chegam ao investigador em estado bruto, necessitando, 
então ser processados para, dessa maneira, facilitar o trabalho 
de compreensão, interpretação e inferência a que aspira a 
análise de conteúdo (MORAES, 1999, p. 2).  
 

Desta forma, no trabalho em questão, a análise de conteúdo será de grande 

valia para a leitura e (re)interpretação das obras em quadrinhos selecionadas, a 

fim de se dissertar sobre sua relação com o tema proposto, isto é, averiguar de 

que forma a loucura é representada em suas páginas. 

 

1 - Silêncio e distância: a história do outro, a história do louco, a história 

da loucura  

 

Publicada em 1961, História da loucura na Idade Clássica – por vezes assinalada 

apenas como História da Loucura – foi uma das mais importantes obras escritas 

por Michel Foucault em sua fase arqueológica. No referido livro, Foucault recua 

até o período medieval para relatar as práticas de exclusão que eram exercidas 

sobre o Outro, isto é: sobre aqueles que estavam de alguma maneira à margem 

da sociedade. Inicialmente, os leprosos eram alvo da exclusão física e social na 

Europa feudal. Gradualmente, com o desaparecimento dos casos de lepra em 

países como França, Alemanha e Inglaterra, as instituições que antes recebiam 
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os leprosos passaram a ocupar seus espaços com os chamados loucos e 

incuráveis (FOUCAULT, 2003, p. 5).  

Durante o século XV, a prática excludente ganha contornos ainda mais 

visíveis. Foi nesse período da história que a nau dos loucos apareceu. Navios 

preenchidos com aqueles que eram tidos como loucos eram lançados a esmo 

ao mar. Sua indesejada tripulação era enxotada da cidade, sem destino definido, 

a não ser a má sorte. Conforme Foucault (2003, p.9):  

 

Os loucos tinham então uma existência facilmente errante. As 
cidades escorraçavam-nos de seus muros; deixava-se que 
corressem pelos campos distantes, quando não eram confiados 
a grupos de mercadores e peregrinos. 
 

A despeito da instauração da loucura e do louco enquanto fenômeno e 

sujeito reservados ao distanciamento e à rejeição, uma curiosa mudança de 

paradigmas pôde ser observada ao longo do período renascentista. A Europa da 

Renascença, envolta pela cultura da religião cristã, ainda instituía ao louco uma 

diferenciação, todavia, dessa vez, não era uma diferença pautada em 

concepções excludentes, relativas à doença. O louco desse período histórico era 

um sujeito quase iluminado, que por ter chegado próximo demais da verdade – 

da grande verdade trazida pela revelação divina – tinha resvalado para sua 

condição desvairada. Ainda assim, e justamente por isso, era aceito no meio 

social.  

 No século XVII Foucault descreve o Grande Confinamento – momento em 

que os loucos foram presos e institucionalizados, em um movimento que retoma 

a loucura por um viés de exclusão e punição. Não há mais a visão quase sagrada 

e epifânica pairando sobre o homem louco. Isso se deve, em grande parte, à 

bandeira científica que estava sendo fincada no território das produções de saber, 

sobretudo a partir do século XVIII, quando o oposto entre razão e loucura 

começa a ser estabelecido. Tempos seguintes, no século XIX, a loucura ganha 

o status de doença mental, de patologia que deve ser tratada. Tem-se, então, 

um saber médico, psiquiátrico, oriundo da ciência e, por conseguinte, de um 

saber-poder, que define agora – e mais, que até mesmo produz, a partir de uma 

prática discursiva – a loucura.  
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A loucura em Foucault não é, portanto, naturalizada, como um dado 

objetivo que sempre esteve lá, pronto e prestes a ser desvelado pela ciência. 

Assim como todas as coisas, a loucura teve um início – uma origem não por 

geração espontânea, mas sim, uma origem produzida. Desta feita, se fôssemos 

procurar pela questão central presente em História da Loucura, poderíamos dizer, 

segundo Corbanezi (2010), que tal questão se traduz na busca de Foucault pelo 

momento em que o louco se tornou, ou foi tornado, o Outro da história ocidental. 

Um Outro que vive no lado oposto da Razão, sempre silenciado, sempre 

residindo no não dito. Tal silenciamento ocorre porque não existe diálogo, a voz 

do louco sequer é ouvida, pois se instaura o monólogo da psiquiatria, do homem 

racional, daquele que tem em suas mãos e vozes o poder, o saber, a palavra e 

a verdade. Em sua obra, o pensador francês enseja problematizar a 

racionalidade de nossas relações com o Outro e traçar, por meio da história, os 

modos de produção da loucura, isto é: de que modo o louco passou a ser 

concebido como esse Outro a ser rejeitado, excluído, recusado, silenciado. 

Assim, a história da loucura 

E o que pensa não apenas a ciência, mas também o senso comum nos 

dias de hoje sobre a loucura? Os meios de comunicação e as mais diversas 

formas de arte, como a representam? Não é objetivo do presente texto responder 

a todas essas indagações, que são certamente muito provocantes. Mas este 

trabalho pode se aventurar em uma forma particular de arte, as histórias em 

quadrinhos, investigando como a figura do louco e o conceito de loucura são 

postos em suas páginas. Encontraremos, é certo, muitas confluências com 

aquela visão psiquiátrica, excludente, patológica. Todavia, existiram e existem 

autores que adotam outras formas, dentro do universo dos quadrinhos, para 

apresentar a loucura aos seus leitores – uma forma que difere daquele modelo 

de silêncio e distância, fazendo com que as noções de racional e louco sejam 

problematizadas e, não raro, caiam por terra.  

Para melhor entendermos como tais representações se dão, percorremos 

agora outra história: a história das histórias em quadrinhos.  

 

 

 

 



 
 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

9ª Arte  São Paulo. Vol.10 2022 

 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

2 - 1980: a loucura invade os quadrinhos 

 

Quando a primeira história em quadrinhos surgiu parece ser uma questão que 

até hoje suscita o ânimo dos pesquisadores e o consenso, pode-se dizer, é 

inexistente. Mais relevante, no entanto, que estabelecer esse marco zero na 

história da Nona Arte, é saber que aparentemente em diversas culturas 

espalhadas pelo globo sempre existiu o ato de narrar histórias através da junção 

de imagens e textos (DANNER; MAZUR, 2014, p. 7).  Não é por menos que, 

quando os quadrinhos ganharam maior popularidade e força, atingindo a 

configuração que hoje conhecemos, eles apareceram sob a forma dos comics 

norte-americanos, dos mangás japoneses, das bandes dessinées francesas, das 

fummeti italianas, das historietas espanholas e do gibi brasileiro.  

Ao se falar em histórias em quadrinhos, de imediato, o que nos assalta a 

cabeça é a ideia de gibis produzidos em papel barato, de conteúdo massivo, 

pobreza narrativa, geralmente com histórias juvenis e pouco consistentes sobre 

super-heróis. Tal impressão, delineada no imaginário coletivo através dos 

tempos, tem lá uma ou outra proposição de verdade, uma vez que muitas 

histórias em quadrinhos foram – e em certa medida ainda são – configuradas 

dessa forma.  

 

 

Na década de 1950, nos Estados Unidos, as histórias em 

quadrinhos consolidaram-se como produto da indústria cultural 

com a produção em massa de revistas das mais diversas 

temáticas. Editadas em grandes tiragens em papel barato e 

preço módico, as revistas se popularizaram, em particular as que 

apresentavam histórias de terror, como a Creepy e a Tales from 

the Cript, ficção científica, guerra e super-heróis, trazendo 

histórias repletas de sangue e mortes trágicas (MAGALHÃES, 

2009, p. 2). 

 

 

No entanto, muita coisa mudou: a arte, as técnicas narrativas, as histórias 

e até mesmo o mercado do nicho das histórias em quadrinhos já não são mais 

os mesmos. Essa mudança conferiu maior qualidade técnica e literária ao mundo 

dos quadrinhos, garantindo a essa expressão artística o status de nona arte. Na 

indústria, um grande salto de qualidade e maturidade foi visto durante a década 

de 1980, quando Alan Moore, Frank Miller e Neil Gaiman, cujos nomes viriam a 
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formar a santíssima trindade dos quadrinhos britânicos e norte-americanos, 

publicaram suas obras máximas: Watchmen, Batman: O Cavaleiro das Trevas e 

Sandman, respectivamente. O que se viu nas bancas de grande parte do mundo 

foi uma mudança sem precedentes que revolucionaria o sentido do termo comics 

para sempre.  

A década de 1980 foi decisiva para os quadrinhos mainstream, ou seja, 

aqueles com grande circulação no mercado e no meio de massa (em oposição 

aos quadrinhos underground, que são produzidos de forma alternativa, fora do 

circuito comercial).. É certo que, se recuarmos duas décadas atrás, a história nos 

mostrará que o espírito transgressor e rebelde dos agitados anos 1960, por meio 

dos quadrinistas underground do gabarito de Robert Crumb e Gilbert Shelton, já 

experimentava uma acidez libertária em suas obras. No meio underground, 

temas como sexo, violência, racismo, opressão política e social apareciam 

mescladas com traços pungentes e textos explícitos. Eram as famosas comix, 

leituras sugeridas para o público adulto. No círculo comercial, ainda nos anos 

1960, a Marvel Comics também contribui para a evolução dos quadrinhos. Em 

títulos populares como Homem-Aranha e X-Men, a editora, conhecida como 

Casa das Ideias, mesclava, de forma inédita, problemáticas da vida pessoal, 

questões sobre preconceito racial e uso de drogas às aventuras mirabolantes 

dos heróis. Mas foi a partir da década de 1980, com a chamada Invasão Britânica 

dos Quadrinhos, que quadrinhos populares, de massa, com grande circulação 

comercial, atingiram um patamar acima. O texto passou a importar tanto (ou até 

mais) que o desenho, tanto no quesito do estilo, que agora era muito mais 

literário, poético, provocante, quanto nas temáticas mais sérias que ora eram 

retratadas.  

Os Estados Unidos estavam de olho no outro lado do atlântico. Karen 

Berger, editora da DC Comics, observava uma crescente gama de jovens artistas 

britânicos ousando e experimentando novas maneiras de narrar nas histórias em 

quadrinhos. Os trabalhos de Alan Moore, Neil Gaiman, Grant Morrison, Jamie 

Delano e Peter Milligan, por exemplo, ganhavam destaque em pequenas 

antologias inglesas. Revistas como a 2000A.D. e Warrior serviram de celeiro 

inicial para escritores e desenhistas que abordavam filosofia, ciência, ficção 

científica, política, ocultismo, misticismo, folclore e mitologia de uma forma mais 

refinada e profunda. Não demorou muito para que tais artistas fossem recrutados 
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para revitalizar, na América do Norte, títulos da DC Comics que apresentavam 

baixo índice de vendas ou que até mesmo tinham caído no ostracismo. Com 

carta branca por parte da editora, Morrison usou e abusou da metalinguagem em 

Homem-Animal; Moore desconstruiu o arquétipo do super-herói tradicional em 

Watchmen, uma complexa paródia da Guerra Fria e da era nuclear; Gaiman 

explorou a complexidade da vida humana em sua releitura de Sandman:  

 

Pela primeira vez, a própria escrita era vista como força motriz 

da narrativa em quadrinhos, com ênfase não apenas no enredo, 

mas no tema coeso. Confrontos dramáticos podiam ocorrer na 

forma de debate filosófico no lugar de socos, com longas 

conversas sobre a natureza da vida, ou sonhos, ou o mundo 

místico consubstanciado em uma mitologia convincente 

(DANNER, MAZUR, 2014, p. 175). 

 

Frank Miller, que se diferenciava em meio aos britânicos por ser 

nativamente norte-americano, revolucionou a indústria dos quadrinhos ao 

escrever Batman: O Cavaleiro das Trevas, obra que alçou o personagem a um 

nível mais violento, sombrio e realista. A obra influencia a mitologia do Homem-

Morcego até os dias de hoje, não apenas nas histórias em quadrinhos, mas em 

outras mídias – como cinema, jogos e animações. Em 1986, o Cavaleiro das 

Trevas de Miller, segundo Danner e Mazur (2014, p. 175), estabeleceu Batman 

como um personagem propício para a discussão de temas como violência, 

criminalidade e loucura.  

O movimento da invasão britânica abriu precedentes para que a loucura 

surgisse nos quadrinhos com frescor nunca visto anteriormente. O tema 

apareceu nos anos seguintes à publicação de Batman: O Cavaleiro das Trevas 

com grande destaque, sendo até mesmo o louco o protagonista da história, ou a 

discussão sobre a loucura o tópico central da trama. O ano seguinte, dizem 

Danner e Mazur (2014, p. 175) “[...] trouxe mais aprofundamento na psique de 

criminosos insanos com Alan Moore e Brian Bolland em The Killing Joke [A Piada 

Mortal] e Arkham Asylum [Asilo Arkham], de Grant Morrison e Dave McKean, 

totalmente em cores.” Não por acaso, as duas obras supracitadas, foram as 

escolhidas para este trabalho, a fim de que, através delas, possamos ter um 

panorama acerca da representação da loucura nos quadrinhos. 
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3 - A hora, a vez e a voz da loucura: Asilo Arkham e A Piada Mortal 

 

Escrita pelo escocês Grant Morrison e ilustrada pelo inglês Dave McKean, 

Batman: Asilo Arkham: Uma séria casa em um sério mundo (figura 1), foi 

publicada em 1989 pela DC Comics e logo alcançou o status de uma das graphic 

novels mais bem-sucedidas do personagem Batman e uma das mais vendidas 

da história dos quadrinhos.  

 

Figura 1 – Capa de Batman: Asilo Arkham 

 
Fonte: MORRISON, McKEAN, 2013. Acervo dos autores. 

 

A história de Asilo Arkham é desenvolvida em dois núcleos. Através do 

passado de Amadeus Arkham, médico fundador do local, o leitor é levado a 

conhecer as origens do famoso asilo das revistas do Homem-Morcego. 

Paralelamente, no tempo presente, é narrada a história de Batman e dos detentos 

do asilo. O Arkham foi tomado pelos vilões, em um ato de motim. A equipe da 

instituição é feita refém e Batman é desafiado por seu arqui-inimigo, Coringa, a 

passar uma noite na instituição. A pena do não cumprimento do desafio: a morte de 

todos os reféns do asilo. Assim, o leitor acompanha a jornada do herói mascarado 

em um conto de terror psicológico repleto de simbolismos e referências.  
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Apesar da intricada história de Asilo Arkham carregar o nome de Batman 

em seu título, pode-se dizer que o cavaleiro das trevas é co-protagonista da 

narrativa quadrinizada. Isso fica subentendido desde a arte de Dave McKean até 

os eventos da narrativa. Do primeiro ao último quadro, Batman é ilustrado pelo 

artista inglês de um modo disforme, abstrato, impreciso, como uma sombra vaga 

que ronda os corredores do asilo e cujo rosto nunca é visto (figura 2). O cruzado 

de capa seria mais um personagem de apoio, através do qual seremos 

conduzidos pelo asilo. O personagem principal da história é o próprio Asilo 

Arkham, os loucos e a loucura. Ao fazer isso de forma habilidosa, Morrison 

inverte a lógica que durante anos foi vigente nas histórias em quadrinhos, a 

lógica do louco como vilão – ou da vilania associada à loucura –, um sujeito 

coadjuvante, sem história, a ser combatido, detido, trancafiado em prisões ou 

asilos, silenciado pelo poder vigente dos justiceiros heroicos, pela lei, pela ordem, 

pela razão (BRAGA JUNIOR; PERRUSI, 2013). 

 

Figura 2 – Batman ilustrado de maneira disforme 

 
Fonte:  MORRISON, McKEAN, 2013, Acervo dos autores. 
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Em Asilo Arkham o louco não é mais O Outro apontado por Foucault. É 

como se a racionalização psiquiátrica que, por anos, influenciou as práticas 

sobre a loucura e as visões sobre o louco, incluindo aí sua representação nos 

quadrinhos, agora fosse silenciada enquanto o silenciado exerce seu poder de 

fala. O louco sai da esfera do não dito para reivindicar seu protagonismo. Coringa 

e os loucos do Arkham saíram de suas celas, lugar destinado historicamente ao 

louco pelos saberes instituídos, e tomaram a instituição sob seus controles – 

instituição essa que por tempos controlou seus corpos, suas falas, suas vidas.  

Batman é a figura máxima da ordem, de um poder instituído que tem o 

direito de se impor sobre a loucura e controla-la através do confinamento dos 

vilões no asilo. É possível dizer, em uma leitura foucaultiana, que o personagem 

Batman é a representação da racionalidade por excelência – que estabelece, por 

meio de suas práticas, o seu oposto, dita e produz o Outro, o louco. Morrison 

estabelece um paralelo bastante interessante ao aliar essa representação do 

Batman à figura de Amadeus Arkham, fundador do asilo, cuja história é contada 

concomitantemente à do herói. Na página 46 da história em quadrinhos, 

Amadeus Arkham, já adulto e estabelecendo o asilo, afirma que trará o triunfo 

da razão sobre o irracional por meio da prática psiquiátrica. Amadeus, um 

psiquiatra, logo, um símbolo de poder instituído da ciência, se vê encarregado 

da missão de combater a loucura; temos aqui o louco como alguém a ser 

combatido, trancafiado, detido. O mesmo que Batman faz, ao combater os loucos 

e criminosos enviando-os para o asilo. Em outra passagem da história, o 

discurso psiquiátrico se repete nas palavras de Amadeus Arkham, como pode 

ser visto na figura 3: 
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Figura 3 – Amadeus Arkham 

 
Fonte: MORRISON; MCKEAN, 2013, p. 99. Acervo dos Autores 

 

No entanto, ao trazer Batman para dentro do asilo, Coringa, um dos mais 

célebres loucos dos quadrinhos, questiona a ideia de racionalidade ao pôr em 

xeque a própria figura do Batman, suas motivações e ações. Batman estava 

agora no campo da loucura, no mundo do Coringa e dos loucos, a racionalidade 

que por tanto tempo controlou a loucura agora seria submetida a ver a realidade 

do lado de dentro e a partir do próprio louco (figura 4):  
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Figura 4 – A racionalidade no interior do Asilo Arkham 

 
Fonte: MORRISON; MCKEAN, 2013, p. 35. Acervo dos autores. 

 

Não é mais o normatizador (representado pela figura do Batman) que falará 

sobre o louco. Mas antes, a própria loucura versará sobre si. Coringa está prestes 

a apresentar o Arkham a partir de sua própria realidade. Não é um saber externo 

que fala sobre um Outro, mas o próprio louco que agora reivindica sua voz.   

Na graphic novel, o louco não apenas fala a partir de si próprio, de sua 

realidade, como também é uma espécie de oráculo, “revelador da realidade” 

(neste ponto, os autores se afastam novamente da visão moderna e científica 

sobre a loucura e se aproximam de uma representação renascentista, conforme 

apontada por Foucault, mencionada na seção 1). Coringa levanta diversos 
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questionamentos sobre a relatividade do conceito de loucura, levando o próprio 

Batman a se questionar se ele é ou não louco. O que difere Batman dos demais 

detentos do Arkham? Afinal, um homem adulto que até hoje não superou a morte 

dos pais e se veste de morcego para combater o crime, de acordo com Coringa, 

só pode ter algo de louco. Por isso mesmo, nas páginas finais de Asilo Arkham, 

quando Batman deixa o local, seu arqui-inimigo o incita a voltar (figura 5). 

 

Figura 5 – Um lugar reservado 

 

Fonte: MORRISON; MCKEAN, 2013, p. 115. Acervo dos autores. 

 

Coringa mostra um asilo que Batman parece desconhecer e revela as 

falhas e irregularidades do sistema psiquiátrico, ao mostrar, por exemplo, um 
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médico do asilo que adora aplicar eletrochoques em seu paciente, bem como 

expõe uma psicoterapeuta que piora a condição do personagem Duas Caras ao 

invés de ajuda-lo, ao administrar uma terapia de origem duvidosa. Batman é 

então acusado de ser ele o responsável pela criação de tantos loucos. O louco 

só existiria em função do Batman, assim como o não dito apontado por Foucault, 

só existe em função de um dito estabelecido pelo discurso psiquiátrico. 

Com isso, Morrison lança ao leitor uma provocação acerca dos antigos 

(ou não tão antigos assim) modelos psiquiátricos de concepção e “tratamento” 

da loucura, dos conceitos de normalidade e patologia, bem como problematiza 

a própria visão do louco que os quadrinhos reproduziram e ajudaram a consolidar 

no senso comum. Ao mesmo tempo, Asilo Arkham convida o leitor a repensar 

tais práticas e olhares sobre o louco, em um diálogo que em muito se aproxima 

dos trabalhos de Foucault.  

Embora divirja de Grant Morrison no modo como aborda os quadrinhos de 

super-heróis, em aspectos filosóficos e até mesmo na aparência pessoal, Alan 

Moore encontra um ponto em comum com seu colega de profissão em Batman: 

A Piada Mortal (figura 6). Escrita pelo roteirista inglês do condado de 

Northampton e ilustrada pelo compatriota Brian Bolland, A Piada Mortal, como é 

conhecida, foi publicada em 1988 pela DC Comics. Apesar de levar o nome de 

Batman no título, assim como Asilo Arkham, o personagem central da história é 

o Coringa. Mais uma vez temos uma inversão de protagonismo nas histórias em 

quadrinhos – o vilão louco, antes relegado a um papel secundário e estritamente 

estigmatizado, preso ao não dito, ganha uma posição de estrelato, e a 

oportunidade de relatar por si próprio, sua vida e visão de mundo. Sim, de 

maneira inédita, em Batman: A Piada Mortal, temos a oportunidade de conhecer 

a origem do Coringa, de ouvi-lo contar sua vida e os motivos que levaram um 

homem comum a se tornar o famigerado Palhaço do Crime.  
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Figura 6 – Capa de Batman: A Piada Mortal 

 
Fonte: MOORE, BOLLAND, 2011. Disponível em: 

http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/batman-a-piada-mortal-(4-
edicao)/ba011300/133385. Acesso em: 25 jan. 2022. 

 

Na trama da história em quadrinhos, Coringa está obstinado a provar seu 

ponto de vista para Batman: qualquer homem pode ficar louco como ele, tudo 

que é preciso é apenas um dia ruim. Para isso, Coringa tortura física e 

psicologicamente um dos maiores aliados do Batman: o comissário Gordon. O 

Palhaço do Crime fere gravemente Barbara Gordon (a filha do comissário) com 

um tiro, deixando-o paralítica (figura 7). Além disso, sequestra o comissário 

Gordon e inicia um processo de tortura em um macabro parque de diversões 

abandonado. Totalmente nu e preso em uma jaula, Gordon é submetido a 

eletrochoques administrados pelos capangas do Coringa e é forçado a assistir 

imagens de extrema violência contra sua filha, que passam freneticamente em 

um enorme telão.  Cabe ao Batman impedir que o vilão alcance seus objetivos e 

salvar o comissário. Mas nesse processo, o próprio Batman será arrastado em 

um confronto não somente físico, mas também mental. Coringa, como 

representante da loucura, confronta as figuras de poder (Batman e Gordon) física 

http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/batman-a-piada-mortal-(4-edicao)/ba011300/133385
http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/batman-a-piada-mortal-(4-edicao)/ba011300/133385
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e simbolicamente, ao usar inclusive de punições similares àquelas impostas aos 

loucos pela psiquiatria. Embora o vilão utilize uma prática demasiado violenta, 

Alan Moore nos leva a pensar sobre a violência à qual por tanto tempo os loucos 

foram submetidos – que agora tomam partida em um revide brutal. Choca-nos 

ver o louco agredindo a normalidade, embora o inverso quase nunca seja 

verdadeiro.  

 

Figura 7 – O Coringa atira em Bárbara Gordon 

 
Fonte: MOORE, BOLLAND, 2011, p. 20 Acervo dos autores. 

 

No ínterim da história, temos a oportunidade de ver, por meio de 

flashbacks, a origem de Coringa. Apesar de não sabermos seu nome verdadeiro, 

antes de ser acometido pela loucura, Coringa era também um Outro excluído e 

rejeitado – um sujeito que estava à margem, não pela condição patológica que 
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posteriormente viria a ter, mas por sua situação social e econômica. Era um 

comediante fracassado, de origem extremamente humilde, beirando mesmo à 

pobreza. Tinha uma esposa grávida, mas não conseguia prover o sustento 

necessário para o presente, tampouco para o futuro, pois não fazia sucesso 

algum com suas piadas.  

Certo dia, o homem que viria se tornar o Coringa encontra a oportunidade 

de ganhar uma boa quantia em dinheiro através do crime. Convidado por dois 

gângsteres a auxiliar no assalto a uma indústria química, sem ver outra opção 

imediata para sanar seu desespero financeiro e pessoal, acaba aceitando. Afinal, 

com isso conseguiria quitar diversas dívidas e ainda garantiria um bom conforto 

para a esposa e para o bebê que em breve chegaria. Na noite do assalto, todavia, 

tudo muda. Sua esposa morre inesperadamente em um acidente doméstico – 

eletrocutada enquanto experimentava um aquecedor de mamadeiras que deu 

curto-circuito. Sem a esposa e sem o filho, não havia mais motivos para 

prosseguir com a ideia do roubo. No entanto, o futuro Coringa é coagido e 

ameaçado pelos outros bandidos envolvidos no assalto e prossegue rumo ao 

local do crime, mesmo que à força.  

Na fábrica, os bandidos são surpreendidos pela chegada de Batman. O 

herói mascarado persegue o comediante fracassado por uma elevada 

plataforma, quando, em um ato de desequilíbrio, o homem cai em um rio 

contaminado pelo esgoto tóxico despejado da fábrica. Nos quadros seguintes, o 

homem se reergue, desta vez como Coringa (figura 8). Seu rosto está 

transfigurado: pele branca e sem vida, cabelos verdes e desgrenhados, olhos 

arregalados e um maníaco sorriso permanente no rosto. A transformação está 

completa. Porém, a mudança não é meramente física, mas também psicológica. 

Ao ler esta parte da história, podemos pensar, enganosamente, que o Coringa 

enlouquece por conta dos elementos químicos presentes no rio tóxico. Sem 

querer descartar essa possibilidade de leitura, acreditamos, contudo, que seria 

muito simplista este desfecho, principalmente vindo de um autor como Alan 

Moore – que sempre procura explorar nas entrelinhas do seu texto elementos 

para além do óbvio e do clichê. Um olhar mais atento nos mostrará que o episódio 

na fábrica foi apenas uma espécie de “última gota”, pois a loucura do Coringa vinha 

sendo construída ao longo de sua vida marcada pelo sofrimento. Sofrimento esse 
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gerado na esfera pessoal, familiar, profissional e financeira – fatores que a psicologia 

hoje sabe bem, podem colocar o sujeito em processo de adoecimento.  

 

Figura 8 – O aparecimento do Coringa 

 
Fonte: MOORE, BOLLAND, 2011, p. 39 Acervo dos autores. 

 

Moore parece nos dizer, assim como Foucault, em História da loucura, 

que o louco não é um ser naturalmente patológico – que nasce louco por motivos 

meramente inatos e assim sempre será. Ambos autores parecem convergir neste 

ponto: a loucura é produzida. Produzida socialmente, inclusive. O louco é 

resultado de uma série de elementos não apenas biológicos ou psicológicos, 

mas também sociais. Em sua obra supracitada, Foucault nos dá um deslumbre 

de como esse louco foi construído pelo saber-poder ao longo da história, sem 

possibilidade de ser entendido, ouvido, de ter sua história narrada para que uma 

melhor compreensão e, quem sabe, uma melhor forma de intervenção 

médica/psiquiátrica ocorresse. Durante muito tempo, a ciência chegou tal como 



 
 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

9ª Arte  São Paulo. Vol.10 2022 

 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

Batman, batendo e aprisionando o louco, antes mesmo que ele pudesse falar. 

Alan Moore e Grant Morrison, nas duas obras brevemente aqui trabalhadas, 

proporcionaram ao leitor um contato com o outro lado do debate acerca da 

loucura, desenvolvendo representações que fugiram do que comumente é 

apresentado nos quadrinhos mainstream de super-heróis.  

Muitas outras obras e autores desse período poderiam ser abordados, 

mas por uma questão de delimitação de espaço, tomamos apenas os dois 

quadrinhos já mencionados como exemplo. Para um outro momento, 

possivelmente, a discussão presente pode se estender e contemplar quadrinhos 

como Patrulha do Destino (figura 9), também com roteiro de Grant Morrison 

(2016), onde a loucura deixa de ser atribuída à vilania e passa a pertencer ao 

heroísmo, pois todos os membros da super equipe possuem algum tipo de 

“loucura” (depressão, personalidade múltipla, esquizofrenia) e é justamente isso 

que faz deles bem-sucedidos em suas missões. O louco então passa a não 

apenas assumir o protagonismo da história, como também se torna excepcional 

por sua condição – a loucura vista não apenas enquanto doença, mas como 

possibilidade, potencialidade. Já em Shade, o homem mutável (figura 10), de 

Peter Milligan e Chris Bachalo (2016), caberia a discussão sobre como a loucura 

é produto de nossa sociedade e de como muitas patologias modernas surgiram 

a partir do nosso modelo social moderno, de nossas práticas políticas e culturais.  

 

Figuras 9 e 10 – Patrulha do Destino e Shade, o homem mutável 

  
Fontes: MORRISON, CASE, 2016; MILLIGAN, BACHALO, 2016. Acervo dos autores e 

http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/patrulha-do-destino-1-serie-n-1/pa011103/123003. 
Acesso em: 25 jan. 2022. 

http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao/patrulha-do-destino-1-serie-n-1/pa011103/123003


 
 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

9ª Arte  São Paulo. Vol.10 2022 

 

https://www.revistas.usp.br/nonaarte 

Conclusão 

 

O trabalho em questão, por meio de algumas obras em quadrinhos e amparado 

nas ideias foucaultianas contidas em seu trabalho História da loucura na Idade 

Clássica, discutiu sobre o modo como a loucura é representada na Nona Arte. 

Seria ingenuidade e logro pensar que todos os quadrinhos contemporâneos 

abandonaram a representação psiquiátrica do louco. Ainda se vê muitas revistas 

pelas bancas e livrarias, especialmente os títulos mainstream de super-heróis, 

que inserem o louco em suas revistas como sujeito sinônimo de vilania. Este 

trabalho, no entanto, procurou mostrar que exceções existiram e existem. 

Mesmo dentro de uma expressão artística de massa e com grande influência de 

números de vendas, lucros e decisões editoriais, existem obras que conseguem 

abordar o tema da loucura de uma forma alternativa, problematizando conceitos 

e práticas históricas.  

Nunca foi pretensão de Foucault falar pelo louco, ser uma espécie de 

porta voz da loucura. Do mesmo modo, acreditamos que os autores dos 

quadrinhos aqui trabalhados não tiveram essa intenção. “Para mim, tratava-se, 

então, não mais de saber o que era afirmado e valorizado em uma sociedade ou 

em um sistema de pensamento, mas de estudar o que é rejeitado e excluído” 

(FOUCAULT, 1999, p. 235). Assim, Foucault não anseia sobrepor a loucura 

sobre a razão, nem intenta falar pelo louco, mas sim evidenciar seu silêncio 

produzido – e é nesse sentido que se abrem as possibilidades do louco falar. Ao 

desvelar o monólogo histórico da ciência, ao retirar a condição de silêncio da 

loucura, Foucault possibilitou sua fala. 

Se, nesse sentido, os autores das histórias em questão não conseguem 

diretamente dar voz ao louco e à loucura, conseguem, pelo menos eles próprios 

falar sobre a loucura orientados por uma ótica outra, por um caminho não 

psiquiátrico, não instituído no silenciamento do Outro – caminho este, de certa 

forma, aberto por Foucault. E, nesses trabalhos, podem abrir novos caminhos 

até o público, chegando às massas (assim como chegou Foucault ao público 

acadêmico) com novas inquietações e instaurando novas formas de pensar a 

loucura na arte e no senso comum. 
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